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Saúde do homem gay/bi

� De alguns anos para cá não era pauta as políticas de públicas de saúde 
para a comunidade gay (homem) e bissexual, principalmente este 
segundo, pois há muito tempo o Ministério da Saúde se referia aos segundo, pois há muito tempo o Ministério da Saúde se referia aos 
bissexuais como homens que fazem sexo com homens, como se bissexuais 
não fossem seres políticos.

� Saúde Pública e luta: os princípios básicos do SUS da equidade e isonomia 
(igualdade perante a lei) e o artigo 5º da Constituição permitiram 
demandas da comunidade LGBT a reivindicarem ao SUS os seus direitos, 
contra custos e o partriacado. 
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Saúde do homem gay/bi

� A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (
instituída pela Portaria MS/GM nº 1.944, de 27 de agosto de 

� “[...] promover a atenção integral à saúde do homem nas populações � “[...] promover a atenção integral à saúde do homem nas populações 
indígenas, negras, quilombolas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, 
trabalhadores rurais, homens com deficiência, em situação de risco, e em 
situação carcerária, entre outros. (BRASIL, 

� Reconhece também a pluralidade dos homens e as masculinidades 
existente 

� O compromisso da Pnaish é favorecer o atendimento aos homens, de 
forma humanizada e inclusiva (independente de idade
condição socioeconômica, cor/raça, orientação sexual, identidade de 
gênero, entre outras)
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A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (Pnaish), 
instituída pela Portaria MS/GM nº 1.944, de 27 de agosto de 2009:

a atenção integral à saúde do homem nas populações a atenção integral à saúde do homem nas populações 
indígenas, negras, quilombolas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, 
trabalhadores rurais, homens com deficiência, em situação de risco, e em 
situação carcerária, entre outros. (BRASIL, 2009, p. 75).”

Reconhece também a pluralidade dos homens e as masculinidades 

é favorecer o atendimento aos homens, de 
(independente de idade, credo religioso, 

condição socioeconômica, cor/raça, orientação sexual, identidade de 



Saúde do homem gay/bi

� As especificidades masculinas são muitas, há propensões a 
vulnerabilidades que são decorrentes da cultura ou da biologia, que 
levam ao adoecimento e óbito precocemente como o “o alcoolismo, o levam ao adoecimento e óbito precocemente como o “o alcoolismo, o 
tabagismo, o acesso a drogas ilícitas, a situações de violência, ao 
encarceramento que, por fim, torna expectativa de vida mais curta.” 
(BRASIL, 2016, p. 51)

� A atenção aos homens gays e bis está relacionada, por conta do fator 
sociocultural, a aids, hepatites virais e com outras DSTs, negligenciando 
aspectos outros da saúde como: reprodução e incidência de 
depressivos e ansiosos
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está relacionada, por conta do fator 
sociocultural, a aids, hepatites virais e com outras DSTs, negligenciando 
aspectos outros da saúde como: reprodução e incidência de transtornos 

[repressão social; estigma; 
exclusão social; cultura; 
patriarcado]



Saúde do homem gay/bi

� Saúde para a OMS extrapola a ausência de doença ou bem estar físico, 
ela se liga a um completo bem estar biopsicossocial: o gay e o bi são 
mais que possíveis portadores de HIV, como a sociedade e certas mais que possíveis portadores de HIV, como a sociedade e certas 
políticas de saúde estigmatizam.

� Ainda é o foco do governo a prevenção de HIV/AIDS, pois a taxa de 
prevalência é de 10,5%, maior que As profissionais do sexo (4,9%)

� É necessário compreender a saúde como um fator psicossocial também. 
De 2004 e 2005, nos 14 estados EUA que aprovam casamento LGBT por 
exemplo, houve um aumento de 37% de casos de transtornos do humor 
na população gay (homens), 42% de alcoolismo 
ansiedade.

Sem contar com os Suicídios (infelizmente não tenho esses dados nos slides)
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É necessário compreender a saúde como um fator psicossocial também. 
De 2004 e 2005, nos 14 estados EUA que aprovam casamento LGBT por 

37% de casos de transtornos do humor 
42% de alcoolismo e 248% de transtornos de 

Sem contar com os Suicídios (infelizmente não tenho esses dados nos slides)



Saúde do homem gay/bi

� 10 problemas de saúde que mais afetam os gays:

� Depressão e ansiedade: Fatores estressantes da vida bi/homossexual em uma 
sociedade opressorasociedade opressora

� DSTs: comportamentos autodestrutivos induzido pela família e pela cultura

� Dependencia Química (drogas lícitas e ilícitas): aliando
de depressão e ansiedade

� Transtornos Dismórficos corporais e musculares: insegurança e culto à estética

� Câncer de próstrata, testículo e cólon: práticas sexuais, uso de anabolizantes, 
falta de exames periódicos
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Saúde do homem gay/bi

� 10 problemas de saúde que mais afetam os gays:

� Violência doméstica e urbana: falta de leis específicas de reparação à minoria; 
cultura machista.cultura machista.

� Hipocondria: por conta de medo excessivo de DSTs

� Fissura Anal: Sexo anal

� Dermatites: nos gays a predominância é no pênis e anus.

� Hemorróidas: em alguns indivíduos devido ao sexo anal
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Homem gay/bi é mais que um 
propenso indivíduo a ser portador de 
HIV/AIDS. A masculinidade é 
complexa e as relações sociais 
também: é preciso se preocupar com também: é preciso se preocupar com 
a saúde de forma biopsicossocial

Obrigada!
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